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A morte é um processo natural do ser humano, podendo ter diversas causas associadas, além da 

morte natural. O estudo das causas de óbito gera as estatísticas de mortalidade que ISHITANI & 

FRANÇA (2001) definem como sendo de grande relevância para a Saúde Pública, uma vez que 

constituem indicadores da condição de saúde da população, permitindo então identificar os grupos 

de maior risco e orientar o planejamento e implementação de programas de saúde e avaliar os 

resultados dos mesmos. Portanto, este trabalho tem por objetivo analisar as principais causas de 

mortalidade no município de Manhuaçu, Minas Gerais, nos anos de 2015 a 2020 a fim de verificar 

as condições de saúde da população local. A metodologia adotada foi a quantitativa. Foi realizada 

uma análise dos dados estatísticos públicos disponibilizados através da plataforma TABNET, criada 

pelo Departamento de Informática do SUS (DATASUS) e disponível no site da Vigilância em Saúde 

da Secretaria de Saúde de Minas Gerais. Os resultados obtidos através desta análise mostram que 

do total de 3.177 óbitos, três grupos de causas se sobressaem em relação aos demais, sendo estes: 

895 óbitos (28,2%) causados por doenças do aparelho circulatório, como infarto agudo do miocárdio 

e doenças hipertensivas; 517 (16,3%) devidos a neoplasias, como câncer de pulmão e de mama; e 

367 (11,6%) ocorreram por causas externas de morbidade e mortalidade, como acidentes e quedas. 

Assim, pode-se concluir que o conhecimento e análise destes indicadores, por parte das autoridades 

de saúde municipais, permite o direcionamento das ações de saúde pública, auxiliando assim no 

combate às causas preveníveis e no diagnóstico precoce de doenças crônicas ao direcionar a atenção 

dos profissionais de saúde às afecções que mais levam os pacientes ao óbito. 
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